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Provável híbrido entre Myiothlypis flaveola (Baird, 1865) e M. leucophrys 
(Pelzeln, 1868) (Passeriformes: Parulidae)

Possible hybrid of Myiothlypis flaveola (Baird, 1865) and M. leucophrys (Pelzeln, 1868) 
(Passeriformes: Parulidae) 

Fernando Igor de GodoyI, Vagner de Araujo GabrielI
ICasa da Floresta Ambiental S.S. Piracicaba, São Paulo, Brasil

Resumo:  Relatamos o registro de um possível híbrido entre dois congêneres, Myiothlypis flaveola e M. leucophrys, ainda não 
reportados na literatura. Em 29 de janeiro de 2015, um indivíduo com plumagem intermediária foi capturado através de 
uma rede de neblina em uma área de restauração florestal localizada no município de Piracicaba, no estado de São Paulo, 
Brasil. Este indivíduo foi recapturado e observado no campo, onde foi possível gravar sua vocalização, para comparar 
com a espécie em questão.

Palavras-chave: Hibridismo. Sudeste brasileiro. Taxonomia. Pula-pula.

Abstract: We report on a possible hybrid between two congeners, Myiothlypis flaveola and M. leucophrys, that have not been 
found to hybridize previously. On January 29, 2015, an individual with intermediate plumage between M. flaveola and M. 
leucophrys was captured in a mist net in a forest restoration area in the municipality of Piracicaba, São Paulo state, Brazil. 
The same individual was recaptured and observed in the field, where it was possible to record its song to compare with 
its purported parental species.
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A hibridização é um processo no qual há cruzamento entre 
duas espécies distintas (Futuyma, 1992). Os passeriformes 
representam grande parte dos casos de hibridismos, 
estando Parulidae entre os casos reportados (McCarthy, 
2006). Essa família é composta por aves de hábitos 
predominantemente insetívoros, cuja distribuição abrange 
quase todo o continente americano, sendo que muitos de 
seus representantes possuem comportamentos migratórios 
(Sick, 1997; Lovette et al., 2010). Em meio às 22 espécies 
de parulídeos registradas para o Brasil, apenas 12 são 
consideradas residentes (Piacentini et al., 2015). O gênero 
Myiothlypis, recém-desmembrado de Basileuterus (Lovette et 
al., 2010), abrange sete espécies com esse status (Piacentini 
et al., 2015). Nesse contexto, o presente manuscrito objetiva 
descrever um provável caso de hibridismo entre dois 
desses parulídeos, Myiothlypis flaveola (Baird, 1865) e M. 
leucophrys (Pelzeln, 1868), ainda não relatado na literatura.

Myiothlypis flaveola apresenta ampla distribuição no 
território nacional (Curson & Bonan, 2019), com ocorrência 
prevalente em matas mais secas, tais como florestas 
estacionais e cerradões, no estrato inferior, preferencialmente 
no chão (Marini & Cavalcanti, 1993). Mede 140 mm e possui 
coloração geral amarela, com partes superiores ocráceas 
(dorso, asas e cauda) (Ridgely & Tudor, 1989; Sick, 1997) 
(Figura 1A). Já M. leucophrys é restrita ao Cerrado, bioma da 
qual é considerada endêmica (Bencke et al., 2006), associada 
a matas ciliares densas (Sick, 1997; Curson, 2019), vivendo 
no chão e no sub-bosque da floresta. Essa espécie atinge 
160 mm de comprimento e apresenta cabeça cinza, com 
faixa superciliar branca bem marcada, assim como garganta e 
região malar, ventre e partes inferiores esbranquiçados, peito 
acinzentado, dorso, asa, cauda e flancos verde-oliváceos e 
patas alaranjadas (Curson et al., 1994; Sick, 1997; Gwynne 
et al., 2010) (Figura 1B). De acordo com McCarthy (2006), 
que reúne a compilação de diversos hibridismos, não são 
citados híbridos para essas espécies, embora este autor 
reporte a existência de avistamentos de pares mistos de M. 
flaveola e B. culicivorus hypoleucus Bonaparte (1850), outro 
parulídeo de ocorrência simpátrica.

No dia 29 de janeiro de 2015, um indivíduo 
com plumagem aparentemente intermediária entre M. 
flaveola e M. leucophrys foi capturado em rede de neblina 
durante o monitoramento de uma área de restauração, 
no município de Piracicaba, em São Paulo (47° 36’ 33” W, 
22° 42’ 36” S). Essa área possui 6,18 ha e constitui-se de 
uma faixa com cerca de 60 m ao redor de um açude, 
abrangendo sua Área de Preservação Permanente (APP), 
cujo plantio com espécies nativas foi efetuado no ano de 
2006. Atualmente, a localidade possui altura média de 
7 m e enquadra-se em um estágio inicial de sucessão de 
floresta estacional semidecidual. 

Tal ave foi anilhada e sua biometria foi obtida 
(comprimento total de 145 mm, asa com 66 mm, cauda 
com 61 mm e peso de 12 g). A hipótese de hibridização 
é oriunda da plumagem intermediária com relação às 
supostas espécies parentais (M. flaveola e M. leucophrys): 
cabeça com coloração acinzentada, com porção 
superciliar, laterais da cabeça, garganta, pescoço e peito 
esbranquiçados (M. leucophrys); tarsos fortemente 
alaranjados (como em M. flaveola), ventre claro, com 
nuances amareladas que se estendiam até os flancos e o 
crisso, onde se tornavam mais acentuadas (M. leucophrys); 
dorso, uropígio, rêmiges e retrizes verde-oliváceas 
(padrão intermediário de cores entre ambas as espécies) 
(Figuras 1C e 1D). Quando foi solta, a ave emitiu diversos 
chamados e alertas equivalentes aos de M. flaveola.

Em 23 de maio de 2015, a ave foi novamente 
observada, forrageando nas porções inferiores do sub-
bosque em meio a um bando misto, com Conopophaga 
lineata (Wied, 1831), Synallaxis frontalis Pelzeln (1859) 
e Basileuterus culicivorus hypoleucus Bonaparte, 1850. 
Por estar naturalmente bastante ativa, seu canto foi 
gravado e depositado no acervo digital do banco de 
dados do Xeno Canto (Godoy, 2015c), o qual aparentou 
ser muito similar auditivamente ao de M. flaveola, 
assim como já mencionado para os seus chamados. 
Para comparação mais fidedigna, sonogramas foram 
elaborados, evidenciando que, embora existam 
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pequenas variações estruturais, as vocalizações, de fato, 
são bastante similares, seja através do padrão de notas 
seja de acordo com a duração, pois o possível híbrido 
apresentou duração ligeiramente mais longa (média de 
2,3 s, dp ± 0,07) do que as gravações realizadas para 
M. flaveola (média de 2,1 s, dp ± 0,08) (Figura 2). As 
variações da estrutura das notas podem ser expressivas 
na espécie, já que indivíduos de localidades distintas 
exibiram divergências. Pode, ainda, de acordo com 
Carvalho (2010), haver diferença na duração dos cantos 
de M. flaveola entre os períodos de seca e chuvosos, 

no entanto, segundo esse trabalho, a duração também 
se revela menor (2 s ± 0,19) em relação ao padrão 
observado para o possível híbrido.

O mesmo indivíduo foi recapturado nos dias 25 
de junho e 29 de julho de 2015, sendo a descoberta 
feita nesta última data em uma rede localizada a cerca 
de 300 m das anteriores. Apesar de pouco mais distante, 
esta área ainda se enquadra no tamanho territorial de M. 
flaveola, constituída por aproximadamente 2 ha (Duca 
& Marini, 2005). Em nenhuma recaptura, a ave exibiu 
qualquer alteração da plumagem ou de condição física.

Figura 1. M. flaveola (Piracicaba, São Paulo) (Godoy, 2019) (A); M. leucophrys (Três Lagoas, Mato Grosso do Sul) (Godoy, 2013) (B); provável 
híbrido entre Myiothlypis flaveola versus M. leucophrys (C-D) (Piracicaba, São Paulo) (Godoy, 2015a, 2015b). Fotos: F. I. Godoy (acervo 
Casa da Floresta).
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Figura 2. Sonogramas: A) Myiothlypis flaveola, canto gravado no município de Garça, em São Paulo, por FIG, em 30 de outubro de 2010 – 
XC185822 (Godoy, 2010); B) Myiothlypis flaveola, canto gravado na área de estudo, em Piracicaba, São Paulo, por FIG, em 27 de outubro 
de 2010 – XC435984 (Godoy, 2016); C) provável híbrido M. flaveola versus M. leucophrys, gravação realizada por FIG na área de estudo, 
em 23 de maio de 2015 – XC4613333 (Godoy, 2015d); D) detalhe da gravação da Figura 2B focando as notas; E) detalhe da gravação da 
Figura 2C focando as notas.
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A conjectura de que se trata de um híbrido entre 
as duas espécies advém dos seguintes fatos: (i) forrageiam 
em estratos comuns, quais sejam as porções inferiores e 
a serrapilheira das florestas (Marini & Cavalcanti, 1993); 
(ii) ambos pertencem ao mesmo gênero e, portanto, 
apresentam maior grau de parentesco, sendo que M. flaveola 
é bastante abundante no local e M. leucophrys é raro na 
região, inclusive considerado ameaçado de extinção em 
São Paulo (São Paulo, 2014), sem registros no município, 
o que dificultaria o encontro de parceiros reprodutivos; 
(iii) coloração de plumagem intermediária entre as duas 
espécies. De fato, as vocalizações corroboram o padrão 
de M. flaveola, não havendo dúvidas de que um de seus 
progenitores pertença à espécie. Descarta-se também a 
possibilidade de hibridização com outra espécie bastante 
similar em plumagem, M. leucoblephara (Vieillot, 1817), que, 
embora a sua distribuição ocorra também nesta localidade, 
possui poucos registros na região, sendo associada a 
florestas densas e úmidas da Mata Atlântica (Mendonça-
Lima et al., 2004; Bencke et al., 2006; Curson & Kirwan, 
2018). Diferentemente de M. leucoblephara, o indivíduo 
avaliado exibiu a porção inferior do corpo, ventre e peito, 
inteiramente esbranquiçada, com padrão da faixa superciliar 
e malar semelhante ao de M. leucophrys, embora com 
tons ocre-amarelados (uma possível evidência parental do 
amarelo de M. flaveola).

O fato de algumas manchas de floresta estacional 
e ciliar do entorno terem sido, em parte, suprimidas 
para a construção de uma rodovia próxima em anos 
antecedentes (2013-2014) pode ter influenciado no 
acontecimento aqui relatado. Sendo assim, a supressão 
possivelmente obrigou o deslocamento de alguns 
indivíduos, os quais podem ter sofrido com a ausência 
de parceiros reprodutivos da mesma espécie em áreas 
recém-colonizadas. 

Atualmente, o estudo de híbridos tem ganhado 
relevância em algumas áreas, desde a reprodução 
comercial a diversos ramos da ciência (McCarthy, 
2006). Na taxonomia, por exemplo, pode contribuir 

significativamente para a identificação de táxons atípicos, 
seja em museu seja em campo (Crozariol & Indiani, 
2010). Isso é enfatizado pelo fato de que, anteriormente, 
muitos híbridos, assim como outras variações, já foram 
descritos erroneamente como espécies plenas (e.g. Mallet-
Rodrigues, 2005; Areta et al., 2016). Sabe-se, ainda, que 
a hibridização pode ser essencial no processo evolutivo, 
através de especiações (Aliabadian & Nijman, 2007; 
Barrera-Guzmán et al., 2018).

Portanto, ampliar a compreensão sobre esse 
fenômeno se torna essencial, pois ainda existe lacuna 
sobre o assunto, sendo desconhecidos tópicos como o real 
impacto da existência de híbridos nas populações locais, a 
exemplo da possibilidade de retrocruzamento (Rezende 
et al., 2013), da taxa de ocorrência e se há fertilidade do 
táxon em questão (McCarthy, 2006).
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